
A Úlcera por Pressão (UP) gera grande desconforto ao paciente, além de ser uma complicação cara e desagradável na hospitalização.

Em face deste contexto, este estudo tem por finalidade contribuir para o conhecimento do risco e da prevalência da UP, bem como

para a qualificação deste indicador de qualidade assistencial de enfermagem no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA).

 O Processo de enfermagem e os Indicadores de qualidade assistencial como a UP são ferramentas importantes à qualificação do

cuidado de enfermagem. Todavia, necessitam ser utilizadas de forma aprimorada, visto que se constata no estudo uma subnotificação das UPs.

Entretanto, este agravo pôde ser identificado a partir de registros nas evoluções de enfermagem, etapa importante do PE que é realizada de forma

sistemática e qualificada na instituição.

 Como implicações à prática de enfermagem se destaca a necessidade de reorientar a equipe para o cuidado à prevenção da UP,

com avaliação dos pacientes em risco para o agravo, o que remete à acurácia dos DEs e a implementação das intervenções mais

adequadas. Além disto, a comunicação dos casos de UP no sistema de registro de indicador de qualidade assistencial é fundamental.

 Identificar quais dos pacientes hospitalizados em risco para UP, avaliados pela Escala de Braden (EB) com escore <13,

desenvolveram esta complicação e quais deles tiveram registro no sistema informatizado de indicador de qualidade

assistencial de UP do HCPA;

 Descrever o perfil sociodemográfico e clínico dos pacientes que desenvolveram UP. 

 Tipo Estudo: Transversal, recorte de um estudo maior.

 Amostra: 188 internações de pacientes adultos hospitalizados em unidades clínicas e cirúrgicas, no período de janeiro-julho de 2008.

 Coleta de Dados: retrospectiva, em banco de dados pré-existente; em prontuário eletrônico e papel (evoluções de enfermagem) e,

em sistema informatizado de indicadores de qualidade assistencial.

 Análise de Dados: estatística descritiva, utilizando-se o programa SPSS versão 18.0.

 Aspectos éticos: projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob o protocolo número 11-0010.
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PRONTUÁRIO 
ELETRÔNICO/PAPEL- Evolução 

de enfermagem: 36 
internações com UP 

19 (52,8%)

Grau II ou mais

PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO/ 
CLÍNICO

10% da amostra (188) 
desenvolveu UP grau II ou mais 

17 (47,2%)

Grau I

Amostra: 188 

internações 

de pacientes 

em risco para 

UP (sem lesão 

no momento da  

hospitalização)

com escore 

<13 E.Braden

Sistema informatizado 

de Indicador de 

qualidade assistencial de 

UP (HCPA)

3% da amostra (188) 

teve UP

grau II ou mais 

comunicada

SUBNOTIFICAÇÃO 

DE UP 

GRAU II OU MAIS 

 Idade média: 67 anos (+ 23,2)     » Sexo predominante feminino: 12 (63%) 

 Tempo mediano da internação (em dias): 11 (+ 6-29)         » Local de internação dos pacientes: unidades clínicas em 11(58%) casos

 Média do escore total na E. Braden : 11

 Motivos de internação/comorbidades (principais): doenças cerebrovasculares, cardiovasculares, geniturinárias, metabólicas e 

psiquiátricas. 

 Diagnósticos de Enfermagem (DEs) prioritários dentre os 27 identificados:

- Mobilidade física prejudicada (4º em frequência)

- Síndrome do déficit do autocuidado (5º em frequência)

- Integridade da pele prejudicada (7ª em frequência)

- Integridade tissular prejudicada (10ª em frequência) 

- Risco para prejuízo da  integridade da pele (12ª em frequência) 
 Principais fatores relacionados ao DE: Prejuízo neuromuscular/ musculoesquelético e Imobilidade.

 Principal intervenção de enfermagem: “Implementar protocolo de prevenção e tratamento para UP” foi prescrita para os cinco DEs 

relacionados ao risco de dano à integridade da pele.
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